
155

Rev. Odontol. Univ. Cid. São Paulo
2014; 26(2): 155-60, maio-ago

ISSN 1983-5183

PADRÕES DIETÉTICOS E CONDIÇÃO BUCAL: UMA REVISÃO

DIETARY PATTERNS AND ORAL CONDITION: A REVIEW
Alice Moreira Neves Pedrão*

Natália Cristina de Oliveira**

Resumo
A infl uência do padrão dietético nas condições bucais é um assunto com respostas inconclusivas na literatura 
científi ca atual. O objetivo desta revisão sistemática foi avaliar os estudos abordando o impacto da dieta (vega-
na, ovolactovegetariana e onívora) nas condições de saúde bucal (erosão, cárie, fl uorose e condição periodon-
tal). Foi realizada busca nas bases de dados Pubmed, Scielo, Lilacs e Proquest. Há algumas evidências de que 
a dieta vegetariana seja um fator de proteção para cáries e um fator predisponente à erosão dentária. Embora 
não existam dados conclusivos, é possível que os vegetarianos sejam menos sujeitos à fl uorose e à doença 
periodontal, e esse fato pode estar relacionado com o aumento do fl uxo salivar.
Descritores: Saúde bucal • Dieta vegetariana • Hábitos alimentares.

Abstract
The infl uence of dietary patterns in oral conditions is a subject that presents inconclusive answers in the pre-
sent scientifi c literature. The aim of this systematic review was to evaluate studies regarding the impact of diet 
(vegan, lactoovovegetarian and omnivore) in oral health conditions (erosion, carie, fl uorosis and periodontal 
condition). We performed a search in Pubmed, Scielo, Lilacs and Proquest data bases. There is some evidence 
that vegetarian diet is a protection factor against caries and a predisposing factor to dental erosion. Although 
there are no conclusive data, it is possible that vegetarians are less predisposed to fl uorosis and periodontal 
disease, and this might be related to the increase in salivary fl ow.
Descriptors: Oral health • Diet, vegetarian • Food habits.
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INTRODUÇÃO

A American Dietetic Association1 defi -
ne dieta ovolactovegetariana (ou simples-
mente vegetariana como aquela onde não 
há consumo de carne, aves ou frutos do 
mar (ou de produtos que contenham esses 
ingredientes), sendo baseada em grãos, 
vegetais, frutas, legumes, sementes, casta-
nhas, laticínios e ovos. Já a dieta vegana 
exclui ovos, laticínios e quaisquer produ-
tos de origem animal.

Há algumas evidências de que o núme-
ro de pessoas que evitam o consumo de 
carne vem aumentando nas últimas déca-
das2, 3. Preocupações nutricionais, éticas 
e ambientais4, assim como a menor pre-
valência de doenças crônicas, obesidade, 
câncer e a maior longevidade observada 
entre os vegetarianos5 podem contribuir 
para esse cenário. Apesar disso, estudos 
investigando os efeitos do padrão dietéti-
co na saúde bucal ainda são escassos6.

As condições bucais são avaliadas prin-
cipalmente pela análise da ocorrência da 
cárie e de doenças periodontais. A dieta 
possui papel importante na formação da 
cárie, juntamente com fatores como ana-
tomia da cavidade oral, resistência dentá-
ria e composição da saliva7. A doença pe-
riodontal é crônica, infl amatória, e pode 
exercer impacto na saúde sistêmica8, mas 
há evidências de que a dieta, apesar de 
afetar a composição da saliva9, não pro-
duz diferenças signifi cativas na incidência 
de doença periodontal9,10.

O consumo de alimentos naturais, 
mesmo fontes de carboidratos fermentá-
veis, reduz o efeito de desmineralização 
e traz elementos que favorecem a remine-
ralização, proporcionando um equilíbrio 
químico no meio bucal e difi cultando a 
ocorrência da doença cárie11. Além disso, 
os alimentos naturais, muito presentes nas 
dietas vegetarianas, exercem ação me-
cânica durante a mastigação, realizando 
naturalmente um controle de placa, e por 
isso não são considerados cariogênicos11. 
Por outro lado, a tendência de maior con-
sumo de alimentos ácidos entre os vegeta-
rianos pode levar à ocorrência de erosão 
dentária12.

Assim, o objetivo da presente revisão 
foi avaliar os estudos abordando o impac-

to da dieta (vegana e ovolactovegetariana 
e onívora) nas condições de saúde bucal 
(cárie, erosão, fl uorose, condição perio-
dontal e aspectos salivares).

MÉTODOS

Foi realizada busca nas bases de da-
dos  PubMed, Scielo, Lilacs e Proquest,  
nos meses de março e abril de 2014. 
Utilizaram-se as seguintes palavras-chave 
em português e em inglês: “vegetariano”, 
“vegano” e “ovolactovegetariano” combi-
nadas com os termos “cárie”, “periodon-
tal”, “oral”, “dental” e “dente”, sem limi-
tação de data. Foram excluídos artigos em 
línguas diferentes de inglês, espanhol e 
português. A busca resultou em 27 publi-
cações. Todas elas passaram por análise 
de resumo e dezessete foram consensual-
mente descartadas pelas autoras por não 
contemplarem o tema desta revisão.

RESULTADOS

Dez artigos foram selecionados para 
revisão na íntegra e, após criteriosa aná-
lise de conteúdo, foram agrupados pela 
condição bucal estudada: condição den-
tal (cárie, erosão e fl uorose) e condição 
periodontal.

Condição Dental: Cárie
Um estudo realizado na Índia com 

1220 escolares (vegetarianos e onívoros) 
de 12 a 15 anos de idade13 observou for-
te associação entre ser vegetariano e não 
possuir cáries. As crianças vegetarianas de 
15 anos de idade tinham 10,73 vezes me-
nos chances de possuir cáries.

Estudo recente realizado na Alema-
nha com 100 vegetarianos e 100 onívoros 
adultos e idosos6 revelou que os vegetaria-
nos apresentaram signifi cantemente me-
nos falta de dentes e mais dentes cariados 
que os onívoros. Os vegetarianos tinham 
maior escolarização, porém visitavam o 
dentista com menor frequência.

A avaliação de 28 adultos fi nlandeses 
vegetarianos e controle pareados14 não 
revelou diferenças estatisticamente signi-
fi cantes entre eles no que diz respeito à 
quantidade de dentes cariados, restaura-
dos e perdidos. Apesar disso, os vegeta-
rianos apresentaram valores ligeiramente 
mais elevados em relação à presença de 
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cárie.
Resultados semelhantes foram encon-

trados por estudo que comparou adul-
tos italianos veganos (n=15) e onívoros 
(n=15)10. Os autores observaram poucas 
diferenças entre eles no que diz respeito 
ao índice de dentes restaurados e perdi-
dos (DMF), tendo os veganos apresentado 
resultado ligeiramente maior (9,8 vs. 9). 
Entretanto, foi observada diferença signi-
fi cante no que diz respeito à desminerali-
zação e lesões visíveis, indicando que os 
veganos estão mais sujeitos às cáries. 

Vegetarianos (n=30) apresentaram 
CPOD numericamente superior (embora 
sem signifi cância estatística) do que os 
controles (n=25) em estudo realizado com 
universitários indianos15. A prevalência 
geral de cáries encontrada no estudo foi 
mais baixa que nos países ocidentais, e 
os autores atribuíram esse achado, entre 
outros fatores, aos hábitos alimentares, já 
que grande parte da população da Índia 
é vegetariana e que a dieta pode afetar a 
composição da saliva. 

Condição Dental: Erosão
Em avaliação da condição dental de 

28 adultos vegetarianos foi encontrado 
76,9% de erosão dentária e nenhum de-
feito erosivo no grupo de não vegetaria-
nos14. Dois dos autores do estudo publi-
caram meses depois outro artigo (com 26 
adultos vegetarianos) descrevendo o grau 
de erosão encontrado na amostra: erosão 
incipiente (26,9%), moderada (19,2%) e 
grave (30,8%)16.

Estudos comparativos entre vegetaria-
nos e não vegetarianos revelaram mais 
erosão naqueles que seguiam dieta vege-
tariana6,15. Estudo com veganos e onívoros 
também revelou maior incidência de des-
mineralização (100% vs 13%) e pontos 
brancos (100% vs. 20%) respectivamente, 
no colo dos dentes e nas superfícies vesti-
bulares dos elementos dentais (com exce-
ção do sextante anterior inferior)10.

Por outro lado, estudo com 418 adoles-
centes (14 anos de idade) no Reino Uni-
do não encontrou diferenças signifi cantes 
entre vegetarianos e não vegetarianos no 
que diz respeito à prevalência de erosão17.

Condição Dental: Fluorose
Estudo com 165 crianças e adolescen-

tes (de 5 a 18 anos) tanzanianos encontrou 

no grupo vegetariano (n= 24) prevalência 
de fl uorose dentária (Índice Thylstrup & 
Fejerskov ≥ 1) de 67%, sendo que 21% 
tinham fl uorose grave (ITF ≥ 5). No grupo 
não vegetariano (n = 141) a prevalência 
geral de fl uorose foi de 95% e de fl uorose 
grave, 35%. O risco de desenvolvimento 
de fl uorose dentária foi sete vezes maior 
entre os não vegetarianos18.

Condição Periodontal
Em estudo com 9 lactovegetarianos e 

9 não vegetarianos, o  status periodontal 
medido por Exame de Placa, Sangramen-
to Gengival e Cálculo foi similar entre os 
grupos9. Exame de placa e de gengivite 
em grupos de 15 veganos e 15 onívoros 
também não apresentaram diferenças es-
tatísticas entre si, sendo 1.33 e 0.85 vs 
1.33 e 0.7810. 

A condição periodontal medida pelo 
Índice das Necessidades de Tratamento 
Periodontal das Comunidades em crian-
ças indianas de 12 anos de idade (n= 589) 
revelou que 47% dos vegetarianos e 30% 
dos onívoros possuíam bocas comple-
tamente saudáveis, já quando avaliados 
adolescentes de 15 anos (n= 611), o resul-
tado se inverteu: 26% e 28,6%, respecti-
vamente13.

Outro estudo realizado na Índia19 
(n=22.452) com indivíduos maiores de 15 
anos também verifi cou melhor condição 
periodontal nos vegetarianos, que possu-
íam signifi cantemente mais sextantes sau-
dáveis que os onívoros (p<0,001).

Estudo com 100 vegetarianos revelou 
signifi cantemente menor sondagem de 
bolsa (p = 0,039), sangramento à sondagem 
(p=0,001), índice periodontal (p=0,012), 
melhor índice de higiene (p<0,001) e me-
nos dentes móveis (p=0,013) comparados 
com um grupo-controle6.

DISCUSSÃO

A forte associação entre o vegetaria-
nismo e a diminuição da doença cárie 
encontrada pelo estudo de Rahmatulla e 
Guile13 não foi confi rmada pelos demais 
estudos analisados6,9,14,15. Entretanto, deve 
pesar o fato de que o estudo deles envol-
veu uma amostra grande (1220 indivíduos 
de 12 a 15 anos de idade) e randomiza-
da, enquanto que os demais estudaram 
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amostras mais de 10 vezes menores, sem 
randomização, além terem avaliado indi-
víduos de idade mais avançada (adultos e 
idosos).

Em relação à erosão dentária, há evi-
dências sugestivas de que haja maior in-
cidência desse problema entre os vege-
tarianos10,13,14,15,16. Um único estudo não 
encontrou diferenças entre vegetarianos e 
onívoros17, e pelo fato de os autores terem 
estudado adolescentes, uma possível ex-
plicação seria que o tempo de exposição 
à dieta vegetariana exerce infl uência na 
ocorrência de erosão dentária, entretan-
to, esse fato ainda precisa ser investiga-
do. O estudo de Linkosalo e Markkanen16 
encontrou associação entre a ingestão de 
frutas cítricas com a ocorrência de erosão 
dentária em vegetarianos, o que poderia 
reforçar nossa hipótese, já que as frutas 
são alimentos muito presentes nas dietas 
vegetarianas.

Por outro lado, dentre os principais fa-
tores que contribuem para a erosão está 
a redução do fl uxo salivar16, 20, 21. Contra-
riamente, a literatura apresenta evidên-
cias de que os vegetarianos tenham maior 
fl uxo salivar22, 23 ou pelo menos que este 
parâmetro não seja diferente entre vege-
tarianos e onívoros24. Isso está de acordo 
com outros estudos que verifi caram forte 
infl uência de dietas ricas em ácidos na se-
creção de fl uxo salivar antecipatório25, 26. 
Dessa forma, seria esperado que os vege-
tarianos apresentassem menos erosão que 
os onívoros, o que não foi confi rmado 
pela maioria dos autores que pesquisaram 
esse assunto. São necessários novos estu-
dos abordando a associação entre fl uxo 
salivar, dieta e erosão para esclarecer es-
sas possíveis relações.

O risco de desenvolvimento de fl uo-
rose dentária parece ser bastante menor 
entre vegetarianos18, contudo, foi encon-

trado apenas um estudo sobre este tema, 
o que não permite tirar conclusões defi -
nitivas. Além disso, outros fatores (além 
da dieta) contribuem para o aparecimento 
da fl uorose, como a ingestão de dentifrí-
cios e soluções para bochechos, e mesmo 
a ingestão de água, bebidas e alimentos 
processados industrialmente em regiões 
abastecidas por água fl uoretada27, e estas 
variáveis não foram controladas pelo estu-
do analisado nesta revisão.

Estudos sobre a condição periodontal 
revelaram condições similares entre ve-
getarianos e não vegetarianos9,10,13 à ex-
ceção dos resultados publicados por Stau-
fenbiel et al.6, que encontraram melhores 
condições periodontais nos vegetarianos. 
Estudo epidemiológico realizado na Ín-
dia19 também verifi cou melhor condição 
periodontal nos vegetarianos, e os autores 
atribuíram o confl ito dos seus dados com 
a maior parte da literatura à desproporção 
de tamanho entre as amostras estudadas 
(19.995 onívoros vs. 2.547 vegetarianos) 
e ao fato de o grupo vegetariano ter sido 
composto por sujeitos mais jovens. Apesar 
de ainda haver controvérsias em relação à 
infl uência da dieta na condição periodon-
tal, é possível que o tempo de exposição 
ao vegetarianismo também exerça infl u-
ência sobre essa variável.

CONCLUSÕES

A literatura ainda é escassa em estu-
dos abordando a infl uência da dieta nas 
condições de saúde bucal, o que limita 
as conclusões deste estudo. Há algumas 
evidências de que a dieta vegetariana seja 
um fator de proteção para cáries e um fa-
tor predisponente à erosão dentária. Em-
bora não existam dados conclusivos, é 
possível que os vegetarianos sejam menos 
sujeitos à fl uorose e à doença periodontal, 
e esse fato pode estar relacionado com o 
aumento do fl uxo salivar.
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